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Federal da Bahia (UFBA), em uma área conhecida como “varandinha”, espaço que tradicionalmente 



– – –

o artista, “a ideia central era abordar a dualidade humana e o diálogo entre opostos” (G1, 2024).

de Natal da produtora Porta dos Fundos da Netflix, “Retirar de circulação material 

fundamento em uma sociedade democrática e pluralista como a brasileira” (STF,



– – –

–
–

: “

obstáculo aos seus projetos autoritários”.

– –
punição dos responsáveis “pelo crime de intolerância religiosa”. 
em programas “policialescos” (Figura 2), que repercutiram o caso na mídia televisiva local. Como 

“tabu”, conceito ligado ao “sagrado” e expresso no âmbito 



– – –

(1934, p. 39) aponta “a proteção de pessoas importantes — —
o mal”
que “a crença cega em certas ideias, a fé em uma religião e os preconceitos incondicionais levam 

los”. 

–
“defendendo interesses políticos e econômicos, e o poder que exerce
grupos” “a

sociais”. 

89) “a palavra política não é, de modo algum, uma injunção, mas 

seu discurso e apelando para os sentimentos”. E os políticos populistas procuram temas polê

–

–



– – –

“La obra de Ferrari cuestiona la opresión religiosa y política junto con los modos de representar. Sus collages superponen 

sublime”.



– – –

espécie de ‘campo de concentração’ que é o inferno, serve de justificativa para doutrinas políticas 

–
–, lida nas igrejas, declarando a exposição blasfema. “Hoje 

postos” (G1, 2013). 

“It is no accident that the god who separates those who fear him from the others, and sends the latter to that type of 
“concentration camp” that is hell, serves as a justification for totalitarian political doctrines. That hell exalted by Giott

and the Ku Klux Klan”.



– – –

se uma missa de desagravo “aos direitos de Deus” 

A prefeitura de Buenos Aires recorreu da decisão, argumentando que “
” (Canclini, 

então Secretário de Cultura da Cidade, Gustavo López, respondeu na época que “Uma coisa é que a 

momento nós pensamos em termos ofensivos” (ACI Digital, 2004)



– – –

–
–

–
–

–



– – –

como obras que habitam um “estado de iminência” –

–



– – –

–

–

https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=454612&ori=1
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